


Educa¡yao 

U ma escola na aldeia - os Parkateje assumem o trabalho 

Leopoldina Araújo (Universidade Federal do Pará I SEDUC-PA) 

l. QUEM_SÁO E ONDE ESTÁO OS PARKATEJE 
A Comunidade Indígena Parkateje, que vive na Terra Indígena Mae 

Maria, 1 cedida aos "Gaviao" em .1943 .pelo governo do Pará2
, situada parci­

almente no tnunicípio de Bo1n Jesus do Tocantins é formad~ por re1nanes­
centes de tres diferentes grupos resultantes da divisao de um grupo indíge­
na, no fim do século XIX/ início do XX: os kyikateje (também chamados na 
aldeia de "1nara1~haó", aludindo ao local onde se localizaratn após as brigas 
internas), os akratikateje (gupo da montanha, ou de Tucuruí) e os parkateje 
propriatnente ditos (grupo do Cocal, ARNAUD, 1975). 

Encontramos indicai;ao do território ocupado por esses índios e1n al­
guns textos que descrevem a regiao no início do século. "Toda a margem 
direita do rio Tocantins, desde abaixo da Cachoeira Itaboca, até os limites 
do Estado do Maranhao, abrangendo urna área nunca inferior a 80 léguas 
quadradas." Moura refere, ainda, a tentativa de contato feita por esses ín­
dios, em 1895, na boca do Tauary, "sec¡yao cotnpreendida entre o Murixizal 
e a Praia Alta" (op.cit.: 214). Paternostro (1945:135-6), diz estar esse povo 
"nas vizinhan¡yas da confluencia Araguaia-Tocantins" com cerca de 500 
pessoas e refere a urna carta do Governador do Maranhao, Paulo José da 
Silva Ga1na, que penn ite su por ten ha se dado o contato dos gavioes cotn os 
brancos, no Maranhao, por volta de 1817. Em sua disserta9ao de mestrado, 
Iara ·Ferraz apresenta um 1napa do território de perambula¡yao tradicional 
desse povo e assinala a atual área da reserva. · 

Em 1974 havia duas aldeias nessa área, a época chamadas "Ladeira 
Vermelha" e "Trinta", onde 1noravam respectivemente o grupo do Mara­
nhaol para ali trazido em 1970, e Krohokrenhum e sua turma, para ali tra­
zido em 1966. Em ambas aldeias havia em torno de 50 pessoas. Na aldeia 
de Krohokrenhum a língua portuguesa já era bastante usada, em bora as 
crian¡yas de cerca de l O anos falasst:tn .ainda correntemente a língua dos 
pais - eles me disseram que, certos de que estavam acabando, já nao pu­
nham nome indígena nas crian¡yas - na Ladeira Yennelha todos eratn 

1 I:imitada pelos igarapés Flecheiras e Jacundá, afluentes da margem direita do 
curso médio dorio Tocantins (CED1, Povos indígenas do Brasi l, nº 8, 1985) 
2 Decreto-leí 4 .503 de 28/ 12/ 1943 
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1nonolíngües, apenas o chefe colocado pela FUNAI, Kinare, falava portu­
gues e entra va e1n coritato com o mundo exterior. 

Em 1975, conduzido pela antropóloga Iara Ferraz teve início um Pro­
jeto de Auto-gestao, que permitiu aos gaviao administrarem a venda da 
castanha, até entao em maos da FUNAI. Eles ficaram felizes e - depois de 
tanto tempo sem realizar suas celebra96es - fizeram a festa do Hak (Gavi­
ao), que é urna das metades rituais (a outra é Pan - Arara). 

No início da década de 1980, como indeniza9ao pela passagem das 
Torres de energia elétrica de Tucuruí sobre o local da aldeia (marginando a 

. rodovia) foi construída urna aldeía redonda co1no as tradicionais, mas em 
alvenaria, a cerca de urn Ktn. da rodovia, no lado oposto ao da aldeia. (Ago­
ra, sob as torres, está localizado o cemitério). Kroh5krenhum resolveu 
chamar os tnaranhao para se juntarem aos do 'frinta, o que permitiria refor-
9ar os antigos costurnes, recome9ar a realízac;ao dos ciclos rituais. Assim 
foi feito e finalmente até 1983 os restantes de Tucuruí tiveram de se mudar 
para lá, devido a inundac;ao de suas terras. 

Desde o primeiro semestre do corrente ano, se dá mais urna vez a di­
visao de duas aldeias, dentro da Terrada comunidade. Esta segunda aldeia 
está sendo erguida no Km 25, onde já funcionava a "granja", um Projeto 
de cria9ao de frangos, que a Associa9ao Indígena Amjiptar Kaxuwa ali 
desenvolvía, dando trabalho e remunera9ao a um grupo de jovens da comu­
nidade. Nela est~o residindo até o momento Pepkrati (Zeca) e sua esposa 
kupe, jovens "casadinhos" da turma do Maranhao (kyikateje) e alguns kupe 
e tembé que já ali residiarn ocupando-se da granja. Diz-se (nao visitei ainda 
o 25) que utn sobrinho 1nesti90 do chefe, agrónomo, que se casou com a ex-
1nulher de um de seus filhos ta1nbém veio ali residir. o momento é de certa 
tensao na co1nunidade, pois houve u1n desentendimento entré o Chefe e 
Pepkráti, o Secretário da Associac;ao, entre que1n havia urna forte relac;ao 
de amizade e confianc;a. Por enquanto, tanto Mamae Grande, como Paiare·e 
Harxáre (Matias ), mae e innaos de Zeca - a turma de Tucuruí -assim 
como todos os velhos kyikateje continuam na aldeia de Krohokrenhuem, 
mas a informa9ao e de ser o chefe um kyikateje mais velho, Kykyire, que 
mora ainda no Trinta e o vice-chefe o jovem Kuwexere. 

2. GENESE DA ESCOLA NA COMUNIDADE 
Na aldeia, desde 1 ~74 foi ·instalada urna "Escola" da FUNAI para as 

crianc;as e jovens, a época tendo como professora a esposa do Chefe de 
Posto. Desde entao funcionou essa escala de primeira a quarta série, com 
professoras da FUNAI. Ein 1989, Krohokrenhum solicitou a instalac;ao de 
urna escota de 5ª. a 8ª. série na aldeia, para evitar a saída dos jovens, que já 
estavain indo estudar ein Marabá, inclusive sua filha mais velha. Do segun-
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do semestre desse ano até junho do ano seguinte houve discussao 1nensal 
com ·os jovens candidatos a esse curso, coordenadas por 1nim e por Iara 
Ferraz, eni reuni5es "de pátio". Desenvolveu-se a reflexao do por que e 
como essa escola deveria ser instalada na aldeia, desde o conteúdo até a 
confec9ao dos móveis, inspirada em urna "sala de aula" que Kruwa, um dos 
jovens 1nais velhos, que veio a se casar co1n a filha mais velha de Króho­
krenhum, havia instalado no "acampamento", onde os velhos se reúnem 
para jogar flecha e estar a vontade. Havia quatro longas mesas, co1n bancos 
de um e outro lado, o que propiciava a organiza9ao tradicional de fonna9ao 
de grupos com um "chefe" e do trabalho conjunto, pois enquanto para nós a 
resolu9ao de u1n exercício soziilho é .valorizada, na visao parkateje tudo o 
que se faz sozinho é errado, se1npre se trabalha com um co1npanheiro. 

Alguns depoimentos exemplificam o p~nsamento dos jovens a res­
peito da instala9ao da Escola: 

Questao: Por que tem de ter matéria de kupe e de parkateje? 

Jokümti (Nego ): Cada dia que passa vai 1nudando .as coisas ... 

Miriti: 

Iracema: 

A gente está esquecendo o parkateje, 1nas tá procurando 
le1nbrar; se a gente só estudar parkateje, lá na frente vai 
ser en ganado pelo branco, entao é preciso conhecer [o 
portugues e de1nais disciplinas] para se defender e se 
organizar. 

Precisava ter aula de parkateje todo día na aula. 

Kruwa: Nao é preciso ter aula todo dia, é preciso al unos partici­
parem da co1nunidade, como as conversas no pátio. 

Esse Projeto de Educa9ao foi criado em convenio da CVRD co1n a 
Comunidade e a Secretaria de Educa9ao do Estado e previsto para um perí­
odo de cinco anos (1990 a 1994). Assiin foi feíto e, sob minha coordena-
9ao e a assessoria pedagógica de Marineusa Gazzetta (UN1CAMP), asses­
soria técnica de Marina Nascirnento (SEDUC-PA) e assessoramento antro­
pológico de Iara Ferraz (Consultora da comunidade junto a CVRD), a 
Escola de 5ª a 8ª série funcionou, tendo duas equipes docentes: a pri1neira 
constituída com profissionais de Marabá trabalhou durante o primeiro ano 
letivo, 111as nao se coadunando co1n o espírito do Projeto, retirou-se ao final 
do ano; constituímos urna segunda equipe, com profissionais de Belém, 
que lá permaneceram durante os restantes quatro anos. 
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A presento a voces alguns 1nomentos dessa Escola, para dar-ihés u1na 
idéia do tipo do trabalho ali desenvolvido nesse Projeto, do qual resultou o 
livro CONHECENDONOSSO POYO. 
1 - Anota95es na lousa en1 reuniao de fevereiro/1993 (transcri9ao ): 
2 - Alunos desenhatn em grupo: 
3 - Desenho produzido e1n aula sobre meio ambiente e ecología. Está duas 
vezes identificada a pahneira da bacaba kaper par (foto): . 
4 e 5 - História en1 quadrinhos feíta na aula de Educa9ao Artística, em 
1990 ( desenho ): 
6 - Crian9as assistetn no pátio da aldeia vídeo sobre urna festa do Ciclo 
Ritual (Tep ): 

Seguindo o procedi·1nento tradicion~l, o projeto, para o chefe, tinha o 
caráter experi1nental. Nesse período, por exetnplo, a escola se cha1nou 
ESCOLA INDÍGENA PARKATEJE e o co1nporta1nento dos professores e 
alunos era objeto de observai;ao dos velhos. 

3. O PROJETO DE EDUCA<;ÁO 
Ao longo dos cinco anos houve desistencias e urna das queixas dos 

alunos entao era justatnente o caráter diferenciado da proposta pedagógica 
- os alunos conheciatn .a escolatradicional, onde o proféssor "dita pontos" 
ou os transcreve no quadro e o aluno copia no caderno e decora tudo para a 
prova. Ali eles tiri_hatn aulas de sala e aulas de catnpo, interagia1n ativa1nen­
te cotn os velhos e dispunhatn de tres "Conselheiros", velhos que acotnpa­
nhavam as aulas e aconselhavam nos trabalhos. 
Durante os quatro anos, havia reuniao de avalia9ao no catnpo, junto dos 
velhos e a avalia9ao anual seguía o critério de "1npei" ou "kahakare", isto é 
"está bom" ou " nao presta", pois tradicionalmente nao há meio tenno, ou se 

· faz be1n o trabalho ou ainda nao se está preparado. Co1no explicava um 
conselheiro, se faz um cesto a gente olha e ve se pode casar . 

. A partir do segundo ano letivo, durante os Cursos de Capacita9ao 
(u1n e1n cada se1nestre ), foi planejado.e organizado utn livro, que se definiu 
como "obra de refe_~erycia", no sentido de ser um livro que propiciasse tanto 
a expressao oral qúanto a escrita e tanto a língua tradicional como a portu­
guesa. Para isso tetn seqüéncias fotográficas de ativ:idades tradicionais e 
textos e1n portugués e e1n parkatéje, sendo o único texto nas duas línguas 
aquele do tnito de origem, a história de Pyt e Kaxere (Sol e Lua). 

U1n exemplar está aquí, para que1n queira manuseá-Io, 1nas as pró­
ximas transparencias dao idéia: de seu fonnato. 

10 a 12 - Aspectos da constru9ao da aikrepoti, casa tradicional, le­
vantada atrás da sala onde funcionava a escola, para propiciar um espa90 
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. . 

mais ventilado para as aulas, assim como mostrar para os alunos co1no se 
trabalhava antigamente3.Todo esse trabalho executado por professores e 
alunos e supervisiohado pelos conselheiros, com destaque para Jokore­
nhum, o 1nais velho deles e homem carismático. Aí ele mostrou na prática 
sua concep9ao pedagógica "O professor é aquele que mostra o rumo." 
"Quem quer aprender olha. duro na boca de quem está falando." 

O livro estava pronto e a assessora pedagógica empenhou-se em con­
seguir um financiamento para sua impressao, mas ... a comunidade recusou. 
Nao queriam mostrar-se, co1n 1nedo de estarem dando lucro a alguém. Esse 
procedi1nento nao é estranho, 1nas absolutamente normal no co1nportamen­
to desse povo, que vive ao longó de sua história esse tnovimento de apro­
xi1na9ao e recuo e1n dire9ao ao branca, assiln pode-se ouvir de Króhókre­
nhum, que em 1956 entregou seis crian9as, den,tre as quais sua irmazinha a 
famílias de Itupiranga, para que escapassem ·da morte, que considerava 
certa para seu povo: Katy1, eu pensei que kupe era gente, mas é tudo ca­
chorro. 

4. SEGUINDO O RUM.O 
Terminado o Projeto - que estava "experimentando" - no ano se­

guinte já solicitavam os parkateje a implanta9ao definitiva da Escota na 
sede da aldeia e a publica9ao do livro. Em . dezembro de 1997 o entao 
Secretário de Estado de Educa9ao Joao de Jesus Paes Loureiro foi até a 
~ldeia para, <liante de toda a cotnunidade, apresentar e entregar o livro. 
Finalmente através da Resoluyao do Conselho Estadual de Educa9ao, de 18 
dé sete1nbro de 1998 foi criada a Escota Indígena Estadual de Ensino 
Fundamental Peptykre Parkateje, que atua de 1 ª. a 8ª. série. 

Nao havia porém urna equipe docente para atuar ali, pois a eguipe 
que ali ficara por quatro anos estava agora constituindo a Se9ao de Educa­
yao Indígena da SEDUC/PA. De fato só no segundo semestre de 2000 foi 
possível por tres professores, para a quinta a oitava série, dois contratados 
para a Escala e um ainda em estado de pendencia, pois sendo do quadro de 
outra Secretaria, de onde está licenciado, até agora ~ao foi cedido para a 
SEDUC. O professor, que· elabora sua Tese de Doutorado continua traba-.. 
lhando em fun9ao de seu interesse e pelo compromisso que reconhece ter 
em fun9ao da acolhida afetuosa e interessada que teve por parte da comun,i­

. dade, permitindo-lhe desenvolver seu trabalho academico. 

3 Por economia de espa90, apresentamos aqui a fase inicial, de limpeza do terreno, 
um aspecto da casajá levantada e amostra dos dois tipos de comida feitos para a 
festa de conclusa'.o do trabalho: o kuputi, comida tradicional e o churrasco, do kup~. 
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Os parkateje viven1 ·agora outro momento: 'dispoem-se a mostrar-se: 
velhos e alguns "casadinhos" estao gravando can96es para fazer um CD, 
cobra1n o dicionário, no qua! trabalho a partir do Vocabulário feito para a 
Tese, quere1n contar histórias e gravar. .. Mes1no os velhos kyikateje que 
antes se recusava1n, agora pedem para contar do seu jeito as histórias. 

5. ASSUMINDO DECISÓES 
Quando se encerrou o Projeto de 5ª. a 8ª, punha-se a discussao do 

"prossegui1nento". Mas de um lado, nós vía1nos cotno proble1nático por 
u1na equipe 1naior do que a que lá estava (cinco pessoas) para dar as disci­
plinas do segundo grau e de outro o chefe estava decepcionado pelo grande 
abandono da escola pelos alunos (apenas oito concluíra1n a 8ª. série). Na 
safra de 1995/1 ?96, o chefe liberou a casta1íha para querri quisesse coletar e 
vender indiyidualmente. Atomti, u1n dos alunos 1nais interessados e aplica­
dos, trabalhou, co1nprou uina bicicleta e a revelia da orde1n do chefe de que 
deveria1n esperar para ver co1no continuar os estudos, co1ne9ou a pedalar 
todas as noites até o Km 40, para fazer o Curso de Magistério. No últiino 
at~o já ia, co1n vários outros que resolvera1n seguir seu exe1nplo, no cami­
nhao da co1nunidade, liberado por Krohokrenhi11n. 

Esse jove1n tomou a si o encargo de fazer funcionar a Escola de 1 ª. a 
4ª. série, que teve dois professores kupe, indicados e orientados pela 
FUNAI, enquanto nao saiu a Resolu9ao do Conselho Estadual de Educa9ao 
e mesmo depois dela, até o ano passado. No início <leste ano as duas pro­
fessoras que ali atuava1n fora1n mandadas e1nbora, segundo voz corrente, 
em virtude de comporta1nento inadequado segundo os padroes da co1nuni­
dade. Entao os jovens, se1npre liderados por Ato1nti, resolvera1n assumir as 
aulas, distribuindo entre si as disciplinas, co1no se dá da 5ª. a 8ª. série, se­
gundo suas preferencias pessoais. Ao 1nes1no tempo solicitara1n da 
SEDUC a contrata9ao desses 1ne1nbros da comunidade co1no professores de 
1ª. a 4ª. 

Nao é questao aqui de falar e discutir todas as implica96es dessa de­
cisao, 1nes1no porque nao há distanciamento suficiente para faze-lo neste 
1no1nento. Vejo poré1n u1n ponto positivo: a experiencia !hes está confir-
1nando algo que já era discutido durante o Projeto de Educa9ao do qua! tres 
dos quatro atuais professores foram alunos: é preciso que eles se fonnem 
para o trabalho pedagógico, pois só eles enquanto 1nembros da co1nunidade 
tem u1n compro1nisso de vida co1n o seu povo. O branco, por 1nais a1nigo 
que seja, te1n suas raízes fora de lá e por 1nais te1npo que lá pennane<;a e 
por mais forte que seja seu compromisso, um dia vai embora. 
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Por outro lado, nao há como negar que a Escota formal é urna institú­

iyao da sociedade kupe e por mais adaptada em termos de conteúdo e de 
1netodologia, a Escala na aldeia esbarra com exigencias, na medida e1n que 
trabalha em conexao como mundo de fora e eles também querem o acesso 
a esse mundo. 

Parece-tne que o funda1nental na Escola formal na aldeia é que ela 
reivindique o princípio de trabalhar sempre a partir da realidade local, ex­
pandindo para o universal e isso mesmo quando "engabelados" pela nossa 
sociedade consumista e oportunista, os membros da comunidade sentem-se 
tentados a voltar as costas para os valores e conhecimentos tradicionais. Há 
que "mostrar o rumo" e trabalhár segundo o modelo tradicional deles: Ver, 
Pensar, Experi1nentar. 

A r 
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REUNIA-0 - JOVENS PARKATÉJÉ - 06-02-93 

1 - Como respeitar os mais velhos da Comunidade? 

a) Observando, participando, colaborando e respeitando as brincadeiras do 
Parkateje e nao inventar brincadeiras do kupe quando os parkateje estive­
rem praticando atividades na ro~a, ca~ando ou brincando tradicionalmen­
te. 

b) Conhecendo a comunidade e nossos costumes, respeitando a cultura, as 
brincadeiras e tradi~oes: · 
- Acompanhando os mais velhos,respeitando e cumprindo as decisoes do 

nosso cacique (Capitao); 
- Entendendo os mais velhos, mesmo nos seus momentos de raiva, ouvin-

do seus conselhos; . 
- Aprendendo e praticando o que os velhos sabem, o respeito pelos paren­

tes, histórias do passado, praticando o diálogo na lingua parkateje (entre 
os jovens e com os mais velhos); 
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- Lembrar sempre· das decisoes tomadas nos C.onselhos: dos velhos e dos 
Jovens. 

c) Nos momentos de festa, as m((ninas devem fazer o berarubu, pintar -o corpo 
e cortar seus cabelos e o dos homens, conforme a tradic;ao parkatéjé. 

- Devem dancar atrás dos pare ntes e na frente do cantador. 
- Devem banhar os homens após as corridas de tora. 
- Devem levar kukre aos homens no jogo de flecha e quando estiverem reunidos. 

d) Usando as palavras formais da língua parkatéjé: kéti , katyi e outros (sic). 
e) Discutindo sempre a situa9ao da Comunidade entre os jovens e os jovens 
com os velhos. 

GRUPOS 
TONINHO ALA CID 
SUGESTOES SUGESTOES 
Conhecendo a comunidade e os nossos ~endo considerac;ao pelos mais ve-
costumes , lhos. . 
Participando das brincadeiras. Observando qualquer brincadeira. 
Ajudando os mais velhos nos trabalhos Ouvir e aprender parkatéjé. 
e em qualquer coisa que eles precisem. 
Estar sempre acompanhando os mais Estar reunidos presentes com eles. 
velhos. 

Respeitar as brincadeiras. 
Nao inventar outras brincadeiras 
quando os mais velhos estiverem· no 
mato. 
Cumprir com todos os mandamentos 
que o Capitao impuser. 
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